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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de Nobres  

Obra ................................. : Construção de Feira Municipal  

Localidade ....................... : Nobres /MT  

Data ................................. : Março/2019  

Descrição do Projeto ....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 
específicas para a Construção de Feira Municipal, implantado(a) 
em um terreno localizado no município de Nobres. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas 

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os parâmetros 

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas técnicas da 

ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha orçamentária 

descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os 

mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na 

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a 

mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos Projetos Arquitetônico, 

http://www.amm.org.br/
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Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os diferentes 

documentos fornecidos. 

 

ARQUITETURA – CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

1. ADMINISTRAÇÃO OBRA 

 

1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre 

outras que se mostrarem necessárias:  

 Mestre de Obras; 

 Engenheiro Civil Junior de Obra; 

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listadas a seguir, quando forem 

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração 

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:  

 NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

- SESMT; 

 NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

 NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

 NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

 NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

 NR-21 – Trabalho a Céu Aberto; 

 NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;  

 NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

 NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as 

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da 

Administração Local.  

É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional 

que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não 

existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema 

CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada 

obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A concepção dessa 

organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de 

planejamento, específica do executor da obra.   
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2. SERVIÇOS INICIAIS 

 

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  

Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro:  

- Para obras com valor acima de R$ 450.000,00 - Dim. 5,00 x 2,50m; 

 

2.2. LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)  

Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza do terreno, sendo que a mesma deverá ser 

a primeira providência ao se iniciar a obra. 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos, 

matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a não deixar 

raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a própria obra.  

 

Fonte: Brasil. Tribunal de Contas da União. Orientações para elaboração de planilhas 

orçamentárias de obras públicas / Tribunal de Contas da União, Coordenação - Geral de Controle 

Externo da Área de Infraestrutura e da Região Sudeste. – Brasília: TCU, 2014.).  

 

2.3. LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA PARA OBRA E INSTALAÇÃO SANITÁRIA 

PROVISÓRIA, PEQUENAS OBRAS – INSTALAÇÃO MÍNIMA 

As instalações provisórias de água deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação das 

frentes de serviço garantindo estrutura aos trabalhos a serem executados. As instalações de água 

serão executadas para atender ao barracão de obras, sanitários, refeitório e atividades desenvolvidas 

no canteiro, sendo desfeitas após o término dos serviços e executada ligação definitiva de acordo com 

viabilidade do local definida por concessionária ou outro meio disponível. 

As instalações provisórias de esgoto deverão estar dispostas no canteiro de forma a dar correta 

destinação aos dejetos provenientes do barracão de obras (sanitários, refeitório). Esta ligação deverá 

ser desativada ao final da obra e executada ligação definitiva de acordo com a viabilidade do local 

definida pela concessionaria responsável. 

 

2.4. ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM 

POSTE MADEIRA 

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação 

das frentes de serviço de forma a dar funcionalidade aos trabalhos iniciais. Esta ligação deverá ser 

desligada ao final da obra e executada ligação de acordo com viabilidade do local definida por 

concessionária ou grupo gerador. 

 

2.5. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

http://www.amm.org.br/
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Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado de 

acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a 

circulação de operários veículos e a locação da obra. 

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao 

término da obra. 

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc...) e ferramentas, que serão 

utilizados durante a execução dos serviços. 

Dimensões do barracão:6,00m² 

 

2.6. TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, E=6 MM, COM PINTURA A 

CAL E REAPROVEITAMENTO DE 2 (DUAS) VEZES 

A Norma Regulamentadora 18, do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece que todas as 

construções devem ser protegidas por tapumes com altura mínima de 2,20 m em relação ao nível do 

terreno, fixados de forma resistente, e isolando todo o canteiro. 

Os tapumes, ou divisórias de isolamento, devem estar dispostos para proteger os operários de 

obra como os próprios transeuntes que circulam nos arredores do terreno. Existindo o risco de queda 

de materiais nas edificações vizinhas, estas também devem estar protegidas. 

 

2.7. LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS, COM REAPROVEITAMENTO DE 3 (TRÊS) VEZES   

Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação será global sobre 

um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser construída. 

 

Normas Técnicas relacionadas _NR 18:2015 Condições e Meio Ambiente do Trabalho na 

indústria da construção (Ministério do Trabalho); _NBR 12284: 1991 – Áreas de Vivência em Canteiros 

de Obra. 

 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS 3, 4, 5, 8 e 9 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM 

FORMATO DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS 

PROFISSIONAIS DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 

 

3. MOVIMENTO DE TERRA 

4. FUNDAÇÃO 

5. ESTRUTURA 

 

6. COBERTURAS 

 

ESTRUTURA DE MADEIRA 

http://www.amm.org.br/
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6.1. TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 

ÁGUAS PARA TELHA ESTRUTURAL DE FIBROCIMENTO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 

AF_12/ 2015 

Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da região. 

Características: 

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 16,0 cm; 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos 

diretamente com o serviço; 

Foram consideradas perdas por entulho; 

A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos das estruturas 

de apoio entre 2,4 e 3,2 m; distanciamento entre eixos das terças de 2,5 m. 

A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes. 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com 

o projeto; 

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre as terças;  

Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em 

relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;  

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 

telhado ou em futuras operações de manutenção.  

Informações Complementares 

Os dados apresentados não abrangem todas as especificidades relacionadas a cada projeto, 

portanto somente o projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 7190:1997 Projetos de Estrutura de Madeira; _ 

ABNT NBR 8800:2008 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mista de aço e concreto de edifícios; 

_ ABNT NBR 16239:2013 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de 

edificações com perfis tubulares; _ ABNT NBR 14323:2013 Projeto de estruturas de aço e de estruturas 

mistas de aço e concreto de edifícios em situação de incêndio; _ABNT NBR 14762: 2001 - 

Dimensionamento de Estruturas de Aço Constituídas por Perfis Formados a Frio – Procedimento; 

_ABNT NBR 8800/2008 - Projeto de Estruturas de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de 

Edifícios; _ABNT NBR 6355:2003 - Perfis Estruturais de Aço Formados a Frio – Padronização; _ABNT 

NBR 8681: 2003 - Ações e Segurança nas Estruturas – Procedimento. 

 

COBERTURA COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO 

6.2.  TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 

INCLUSO IÇAMENTO. AF_06/2016 

Características: 

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br
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Telha de aço zincado, trapezoidal, e = 0,5 mm, sem pintura. Esse insumo pode ser substituído 

por telha de aço zincado ondulada, a = *17* mm, e = 0,5 mm, sem pintura, código sinapi 25007;  

Haste reta com gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4" para fixação de telha metálica, 

incluindo porca e arruelas de vedação. No caso das 

Telhas serem fixadas em perfis metálicos, poderá ser utilizado parafuso autoperfurante; 

Considerou-se inclinação do telhado de 10% 

Execução: 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos Epi’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças 

ou ganchos vinculados à estrutura;  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o 

distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto 

e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem 

telhas a sotavento);  

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso 

autoperfurante (terça em perfil metálico) ou haste reta com gancho em ferro galvanizado (terça em 

madeira);  

Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha 

a amassar a telha metálica. 

 

7. PISOS 

 

7.1. REGULARIZACAO E COMPACTACAO MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE 

Serviço de regularização e compactação manual de terreno com soquete. 

 

7.2. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 

AF_07/2016 

Características: 

Concreto fck = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com 

betoneira 400L. AF_07/2016. 

Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5x10 cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da 

região 

http://www.amm.org.br/
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Peça de madeira nativa/regional 2,5x7,0 cm (sarrafo para forma) 

Execução: 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que 

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 

do concreto;  

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  

Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

A execução de juntas ocorre a cada 2 m. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 7374:2006 Placa vinílica semiflexível para 

revestimento de pisos e paredes - Requisitos e métodos de ensaio; _ABNT NBR 13816: Placas 

cerâmicas para revestimento – Terminologia; ABNT NBR 13817: Placas cerâmicas para revestimento 

– Classificação; _ ABNT NBR 13818/1997: Placas Cerâmicas para Revestimento – Especificação e 

Métodos de Ensaio (descrição dos parâmetros dos ensaios); _ABNT NBR 7374:2006 Placa vinílica 

semi flexível para revestimento de pisos e paredes - Requisitos e métodos de ensaio. 

 

8. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

9. SPDA 

 

10. PINTURA 

 

PISOS 

10.1. PINTURA ACRILICA EM PISO CIMENTADO DUAS DEMAOS 

A pintura do piso cimentado será executada com tinta acrílica para piso, em duas demãos, 

mediante preparo prévio: limpeza, lixamento. O material deve ser de boa qualidade, garantindo 

superfície homogênea e de fabricante idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e 

intervalo entre demãos.  

 

11. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

11.1. LIMPEZA FINAL DA OBRA 

Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do local 

de trabalho. 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo cuidado a 

fim de não se danificar os elementos da construção. 

http://www.amm.org.br/
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Ainda ao término da obra, será procedida uma rigorosa verificação final do funcionamento e 

condições dos diversos elementos que compõem a obra, cabendo ao Construtor refazer ou recuperar 

os danos verificados. 

As ferragens deverão ser limpas com palha de aço e algum polidor para cromados. 

 

NOTAS E OBSERVAÇÕES 

a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

c) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.  

 

Cuiabá, 11 de março de 2019. 

________________________________________________ 

ANDRÉ CARVALHO FALCÃO 
Arquiteto e Urbanista 

CAU A143882-4 
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